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Conexão entre
Brasil e Índia

DestruiçãoemPirapora

Associados e amigos do Rotary Club de Montes
Claros Oeste participaram de intercâmbio interna-
cional no continente asiático. A professora e rota-
riana Maria de Lourdes Matos conta como foi a via-
gem, aprendizados e detalha o trabalho feito pela
ComissãoDistritaldoIntercâmbioRotáriodaAmiza-
de do Distrito 4760, a qual preside. PÁGINA 5

Coluna “Falando de Direito” desta semana abor-
da a responsabilização conjunta e o exercício de di-
reitos e deveres do pai e da mãe que não vivem sob o
mesmo teto, pertinentes ao poder familiar dos fi-
lhos comuns – tudo é regido por regra em vigor no
Brasil desde 2014. PÁGINA 6

Asfortes chuvas doúltimosábado deixaramumras-
tro de problemas na cidade. Cerca de 100 casas foram
alagadas, 25 moradores ficaram desalojados e outros
nove estão desabrigados. A prefeitura decretou situa-

çãodeemergênciaapósosdanosprovocadospelotem-
poral. “As famílias foram pegas de surpresa enquanto
dormiam”, conta a coordenadora municipal de Prote-
ção e Defesa Civil, Carla Dias. PÁGINA 7

Filho em guarda
compartilhada

Programa Saúde na Escola já conta com adesão
de 74% dos municípios da Secretaria Regional de
Saúde de Montes Claros. Além das 40 prefeituras
já inscritas no Programa, as secretarias munici-
pais em Grão Mogol, Rio Pardo de Minas e Taiobei-
ras já iniciaram o processo de participação.
PÁGINA 4

Escassez de profissionais na rede pública é uma
dasmaiores preocupações das autoridades em saúde
no Estado. Em Montes Claros, muitos reclamam de

salário defasado e condições ruins de trabalho, que
provocariam a troca por empregos na rede privada.
“Com isso, eletivas que poderiam ser realizada nos

municípios-pólo da microrregião estão sendo leva-
dasparaMontesClaros,havendosuperlotação”, con-
ta o médico Luciano Veloso Tofolo. PÁGINA 3

Aluno saudável,
orgulho para o
Norte de Minas

Falta de anestesistas é
entrave para cirurgias

Depois do temporal de sábado,moradores contabilizamprejuízos causados pela força da água
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Nomes do circuito

“Beautiful People”

estão garantindo
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ARQUIVO CONFIDENCIAL
Os ataques no gabinete da presidente do STF, minis-
tra Rosa Weber, não foram piores que o descoberto
pela PF: os criminosos que depredaram o Supremo
invadiram sua sala e levaram pastas com arquivos
confidenciais da mesa. O desafio para investigação
é que a sala não tem câmeras. Antes do vandalismo,
a presidente já evitava o povo. Evitou um voo co-
mercial e solicitou um jatinho da FAB para ir a Por-
to Alegre no Réveillon.

PAREDES VALIOSAS
A estupidez da depredação aliou-se à burrice dos
analfabetos culturais e pode-se comemorar que há
um minúsculo saldo positivo no Palácio do Planal-
to após os ataques daquele domingo aloprado: pai-
néis de Burle Marx (2º andar) e de Athos Bulcão (4º
andar), que valem milhões de reais, foram os úni-
cos quadros preservados.

CERCO A JJ
O deputado federal Jonathan de Jesus (PR-RR) es-
tava confiante de que seria o próximo ministro do
TCU, com bênçãos de Arthur Lira. A maré virou.
Há uma força-tarefa de adversários para impedi-
lo. Informações sobre investigações e gastos de
gabinete com empresas familiares circulam en-
tre políticos. Agora, presidentes de partidos que
se manifestaram favoravelmente à sua candida-
tura, como o PT e PSB, são procurados para muda-
rem de ideia. Ministros do TCU já torcem o nariz
para o nome dele.

TRANSIÇÃO OFICIAL
Apesar de estar desde a posse do presidente Lula já
trabalhando de fato, dentro do Palácio do Planalto,
o deputado estadual André Ceciliano (PT-RJ) a par-
tir desta terça-feira (31) será oficialmente secretá-
rio nacional de relações governamentais. É que, co-
mo presidente da ALERJ, ele não poderia se licen-
ciar até passar o cargo na Assembleia.

OS BILHÕES DO KWAI
A plataforma Kwai apresentou em Brasília pesqui-
sa encomendada ao Instituto Locomotiva sobre o
perfil de consumo de jovens das classes B e C no
cenário de pós- pandemia. Os números revelam
que o público mais jovem movimenta cerca de R$
655 bilhões por ano (isso mesmo) e representa 70%
da massa de renda da faixa etária entre 16 e 34 anos.
O estudo procura ilustrar quem é esse público, defi-
nindo suas características, seus comportamentos e
sua importância para a economia no país.

ESPLANADEIRA
# Lagune Barra Hotel ganha prêmio Traveller Re-
view Awards 2023.
# Feijoada dos Embaixadores de Turismo do RJ
2023 acontece dia 4 no Largo do Boticário.
# ConectarAGRO ajudou a promover expansão
de mais de 12 milhões de hectares de 4G nas
áreas rurais.
# Américas Shopping (RJ) promove, dia 5, campa-
nha de adoção pet.
# Festa Noon será dia 4 no Espaço Joá, no Rio.

COLUNA ESPLANADA

Opinião

Renata Nilsson*

A fila de espera para recebimento de créditos ju-
diciais costuma ser longa no Brasil. Os precatórios
em São Paulo, por exemplo, estavam acumulados
em cerca de R$30 bilhões até 2021, segundo dados
do Conselho Nacional de Justiça. Os valores pagos
em 2022 correspondem a precatórios do ano de
2008, ou seja, mais de uma década de atraso.

Diante desse cenário, ganha importância a busca
por alternativas para a utilização desses créditos
judiciais, em vez de deixá-los travados no Judiciá-
rio por anos a fio. No final de 2022, o governo publi-
cou o Decreto 11.249, de 9 de novembro de 2022, e a
Portaria SPU/ME Nº 9.650, de 3 de novembro de
2022, que versam sobre o procedimento de oferta
de créditos líquidos e certos decorrentes de decisão
judicial transitada em julgado e sobre procedimen-
tos para a oferta de créditos para compra de imó-
veis públicos de propriedade da União.

Na prática, essas regulamentações trouxeram a
possibilidade de os titulares de créditos de
precatórios utilizarem esses valores antecipada-
mente, ou seja, ainda que não estejam na lista de
pagamentos do ano, desde que sejam líquidos e cer-
tos, decorrentes de decisão da qual não caiba mais
qualquer recurso.

Muitas das alternativas trazidas pelo decreto são
mais voltadas ao empresariado, não obstante, passam
a integrar o rol de possibilidades de utilização dos
precatóriosdeformaantecipada,semqueotitularseja
obrigado a aguardar o término do processo e a inser-
ção do pagamento no orçamento público.

Para o cidadão comum, que não possui empresas
ou interesse nas alternativas propostas pelo decre-
to, como o pagamento de dívida ativa, é importan-
te ressaltar que existe a possibilidade de antecipa-
ção dos precatórios por meio da cessão de crédito
judicial. O procedimento já é amplamente realiza-
do no país e possibilita que o titular do precatório
receba antecipadamente os valores a que teria di-
reito no final do processo, mediante um deságio,
ou seja, um desconto em relação ao valor original,
que serve para cobrir o risco do terceiro que dispo-
nibiliza o dinheiro ao interessado.

Embora haja limitações e bastante burocra-
cia, há opções para quem quer ou precisa movi-
mentar valores de precatórios que estão trava-
dos na Justiça. É preciso estar atento e analisar
a melhor alternativa.
* formada em Comunicação Social e Direito, com especialização

em direito corporativo e compliance
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LEANDRO MAZZINI

Flávio, o plano B

Com Carolina Freitas, Sara Moreira e Izânio Façanha

Ninguém no entorno do clã arrisca dizer que Jair Bolso-
naro será o candidato da direita em 2026. “Refugiado”
nos Estados Unidos – ele não quer voltar ao Brasil – Bol-
sonaro se tornou uma sentença ambulante. Seu primei-
ro medo é desembarcar aqui e perder o passaporte no
mesmo dia. O segundo, de ser preso no âmbito do inqué-
rito das fake news sob a caneta do ministro Alexandre de
Moraes, do STF, a despeito de outros processos nos quais
é alvo estarem a caminho da 1ª instância. Este cenário
começou a esboçar o plano B: o candidato pode ser o
filho senador Flávio Bolsonaro (PL-RJ) que, para muitos
aliados, é o mais preparado do quarteto de herdeiros.
Com a investigação das “rachadinhas” arquivada, Flávio
tem caminho livre. Resta saber como vai se comportar
na gestão o governador Tarcício de Freitas, em São Pau-
lo, potencial nome do grupo. Flávio e Tarcísio são ami-
gos. Mas em política é outra história.

Novas regras para
antecipar precatórios

DE MINAS
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Baixos salários e condições ruins de trabalho
fazem especialistasmigrarem para rede particular

u

Leonardo Queiroz

Repórter

A falta de anestesis-
tas na rede pública é,
atualmente, uma das
maiores preocupa-
ções das autoridades
em saúde em Minas.
Em Montes Claros,
profissionais recla-
mam que salário de-
fasado e ruins condi-
ções de trabalho fa-
zem com que muitos
abandonem a rede
pública e busquem
melhor condição na
particular.

“Há muitos profissio-
nais no mercado, mas
faltam anestesistas na
rede pública. Isso se dá
pela falta de estímulo,
decorrente da falta es-
trutura, melhores con-
dições de trabalho, fal-
ta de material, baixa re-
muneração e atraso sa-
larial.Umacirurgiaele-
tivaquepoderiaserrea-
lizada nos municípios-
pólo da microrregião
estão sendo levadas pa-
ra Montes Claros. Com
isso, está havendo uma
superlotaçãonoshospi-
tais e cirurgias estão
sendo adiadas”, conta o
médico anestesista Lu-
ciano Veloso Tofolo.

A paciente Amanda
Ingrid Antunes, de 28
anos que sofreu um
acidente de trabalho e
quebrou o maxilar em
quatro lugares espe-
rou um mês e seis dias
para operar por falta
de anestesista.

“Eu perdi seis quilos
por ter ficado todos es-
ses dias sem comer di-
reito. Eu ligava no am-
bulatório para ter re-
torno sobre o aneste-
sista e me falaram
que se eu continuasse
ligando ia ser a últi-
ma da fila. Minha ci-
rurgia foi feita na San-
ta Casa e correu mui-
to bem, mas alguns
profissionais preci-
sam de mais empatia
com a dor do próximo

onde me senti humilha-
da na hora da aplicação
da anestesia”, desabafa
Amanda.

Ela resolveu um proble-
ma e tem outro, o que a
tem deixado apreensica.

“Ainda tenho outra ci-
rurgia para fazer e estou
muito ansiosa e preocu-
pada em como ocorrerá
tudo”, revela.

Um outra paciente que

não quis se identificar
conta que está na lista de
espera para uma cirurgia
de pedra na vesícula.

“São mais de 700 pes-
soas na minha frente e o
risco cirúrgico vale so-
mentepor seis meses. Sin-
to muita dor e estou preo-
cupada em perder o pra-
zo do risco cirúrgico. Te-
nho uma pessoa na famí-
lia que adiou a de cirur-

gia pela falta de anestesis-
ta e acaba sendo mais
uma preocupação para
mim. O que me resta é
aguardar”, lamenta.

80 PACIENTES POR DIA

AreportagemdoONOR-
TEconversoucomumpro-
fissional da área de saúde
que também não quis se
identificar. Ele conta que
chega em média cerca de
80 pacientes por dia nos
principais hospitais de
Montes Claros justamen-
te pela carência de outras
cidades na falta de profis-
sionais e estrutura para
atendimento.

“Esse é um caso que vem
sendo empurrado. O que
percebemoséalotaçãope-
lo SUS como um todo e o
afogamento do sistema
que tem dificultado sim-
ples atendimentos que po-
diamserrealizadosemou-
tras cidades. Tem caso de
paciente que vem distante
mais de 200 quilômetros
sofrendo nas estradas e,
quando chega aqui, conti-
nuasofrendo naesperado
atendimento. Cirurgias
podiam estar acontecen-
do, mas está tudo lotado”,
conta.

O QUE DIZ O

ESTADO

Em visita a Montes Cla-
ros no último dia 19, o vi-
ce-governador de Minas
Gerais, Professor Mateus
Simões, destacou que o
projeto de construção do
hospital regional do trau-
ma no município não es-
tá entre os seis hospitais
de trauma que já foram
iniciados.

Simõesacreditaqueaso-
lução para Montes Claros,
no momento, seja descen-
tralizar o atendimento pa-
ra desafogar os hospitais
em Montes Claros vez que
não conseguem atender
todo o Norte de Minas.

Tentamos contato com
a Secretaria de Saúde de
Montes Claros para falar
do assunto, mas não tive-
mos retorno até a publica-
ção da matéria.

PRETO NO
BRANCO

Gargalo na saúde por
falta de anestesistas

Adireçãoda CemigemMontes Claros foi convo-
cada, pela Câmara Municipal, para participar de
AudiênciaPúblicanodia2demarço.Oanúncio foi
feito pela vereadora Graça da Casa do Motor
(UniãoBrasil),presidentedaComissãodeAgricul-
tura daquela casa. Durante reunião do legislati-
vo, na terça-feira (31), ela, juntamente com o ve-
reador Marcos Nem (PSC), denunciaram que vá-
riascomunidadesdazona rural ficarem,constan-
temente, sem energia elétrica por até três dias.
ForamcitadasErmidinha,Mandacaru,CamposElí-
seos, Bengo, Brejão e todas as localizadas na es-
trada da produção.

Bolsonaro no USA
Recebi várias indagações de leitores querendo

uma leitura dos motivos do ex-presidente Bolso-
naroterpassadoaviradadoanonosEstadosUni-
dos e lá permanecido até hoje. Por ser o principal
líder da direita e existir em curso projeto de seto-
resdaesquerdaedeoutros poderes interessados
nasuaeliminaçãodapolítica, a receita foidistan-
ciamentoesilêncio.Acreditamqueumacondena-
çãodeBolsonaro e a prisãodele pode sepultar os
sonhos da direita. A estratégia pode gerar efeitos
totalmentecontrários. Semprehaveráumlíderna
direita e na esquerda.

Processos
Nãose tratadedefesadeprojetopolíticobolso-

narista, mas uma análise eminentemente técni-
ca: estamospercebendoquea esquerda, ancora-
da por setores do Judiciário, vai atribuir todas as
mazelas ocorridas no país – inclusive as históri-
cas – ao ex-presidente. A forma de tentar calá-lo
é apresentar dezenas de denúncias e criar uma
novela sem fim. A linha seguida é o crime de res-
ponsabilidade, uma vez que corrupção como as
queocorreramnopassado,nãoestãoconseguin-
do levantar.

Propaganda
A partir desta quarta (1º) começa a ser divul-

gada a propaganda partidária estadual emMi-
nas. O primeiro a veicular inserções será o Re-
de. No total, serão dez aparições de 30 segun-
dos, totalizando cinco minutos neste primeiro
semestre. As veiculações serão às segundas,
quartas e sextas.

Tadeuzinho
É fato que a partir desta quarta, os principais

holofotes da imprensa mineira estarão voltados
para o governador Zema (Novo), por ser o chefe
do Estado, e para o deputado estadual Tadeuzi-
nho (MDB), quepassaachefiarumdospoderesde
Minas, que é a Assembleia Legislativa. O foco é,
principalmente, por sero responsávelpor colocar
em pauta os projetos que chegam àquela casa.
Aliás, ele tem, inclusive, a prerrogativa de retar-
dar ou não matérias. O resumo é que a agilidade
nosprojetos de interesse do Estadopassapor Ta-
deuzinho, o que permitirá, inclusive, fazer com
queogovernador tenhaumolhardiferenteparao
Norte de Minas.

Minas do Norte

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com

Cemig e a zona rural

Jornalista, articulista, analista político e empresarial

ARQUIVO PESSOAL

AmandaAntunes quebrou omaxilar e esperoumais

de ummês para operar por falta de anestesista

“Uma cirurgia eletiva que poderia
ser realizada nos municípios-pólo
da microrregião estão sendo
levadas para Montes Claros. Com
isso, está havendo uma
superlotação nos hospitais, e
cirurgias estão sendo adiadas”,
conta o médico anestesista Luciano
Veloso Tofolo.
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ALGAZARRA

LINGUÍSTICA
Alunos saudáveis

no Norte de Minas

Minas do Norte

Programa Saúde na Escola já conta com
adesão de 74% dos municípios da SRS de MOC

u

Balizacristã.Ameopróximocomoasimesmo.Sóhá
uma interpretação possível, qual seja, não sabemos
amar.Afinaldecontas,8quantosatosde liberalidade
emamorfazemos,queporvezesénãocorrespondido,
ouatémesmoincompreendido?Aprimeiraimpressão
éadequeamarnãoéessencial.Amaislógicaimpres-
são é a de que amar é universal. Pois independente-
mente da forma do amor, o amor não se consitutiu
pelosinterlocutores,esim,sobretodadimensãolatitu-
dinal, longitudinalealtitudinaldaconcepçãodevida.
O amor não é um elemento isolado na equação. É a
convergência da soma e subtração, a insurgência da
multiplicaçãoedivisão,ocontrárioda integralederi-
vada. Ninguém entende. Apenas sentimos um mi-
lhonésimoda fraçãode suapossibilidade.
E quando ouvimos que devemos fazer com os ou-

tros aquilo que gostaríamos que fizéssemos conos-
co?Deduasuma:

A primeira hipótese:
Essa argumentação, apesar de cristã é uma falácia.

Pois, quantas vezes fazemos algo que gostaríamos que
fizessemconoscoeacabasendoumaruína?Muitas...Re-
ceberumavisitainesperadaaomenosparamim,ébom.
Teraminhapresençaparaalgunséótimo,masparamui-
tos,receberminhavisitainesperadaeterminhapresen-
çapodeser ruimadependerdequemtemrecebeminha
visitaouvivenciaminhapresença.Paraqualquerumde
nóséassim.E receberconselhos?Gosto.Masequantoa
maioriaquenão recebebemessasituação?

A segunda hipótese:
Gostar de algo que fazem conosco ounão gostar de

algoquefazemparagentetalveznãosejaalgonãopre-
cisoassim.Nãotemosasensibilidadeemocionaleespi-
ritualqueJesusCristo,porexemplo, teve.Oqueeugos-
to ou o que você gosta, ou o que eu não gosto e o que
vocênãogosta,nãodependedanossaprópriaraciona-
lidade, e sim da nossa incerteza a respeito da nossa
própria função e significado nomundo terreno. Afinal
decontas,areciprocidadenãoexisteem100%dotem-
po, nem entre nós, com nósmesmos. No sentidomais
isolado da nossa própria consciência, temos conflitos
deordemdepreferência. O que realmente ébompara
mimmesmo?Quiçá saberoqueébomoumelhorpara
osoutros... A tarefaeternadanossamissão terrena.
Talvezessasduashipótesesquediferenciamainter-

pretaçãodocondescendenteedoaustero.

Faça comooutro oquegostaria
que fizessemcomvocê

Pedro Martins

martinspedrobl@gmail.com

Alémdos 40municípios inscritos: as secretariasmunicipais de saúde deGrão

Mogol, Rio Pardo deMinas e Taiobeiras já iniciaramoprocesso de adesão ao PSE

Escritor, Ciências Jurídicas e Agronômicas

Da Redação

Com prazo de ade-
são aberto até 28 de fe-
vereiro, o Programa
Saúde na Escola (PSE)
ciclo 2023/2024 já tem
assegurada a participa-
ção de 40 municípios
que compõem a área
de atuação da Superin-
tendência Regional de
Saúde de Montes Cla-
ros (SRS).

Desde o mês passado
a Coordenadoria de
Atenção à Saúde da
SRS está mobilizando
as 54 secretarias muni-
cipais de saúde da sua
área de jurisdição pa-
ra viabilizar a partici-
pação no programa.

O PSE foi iniciado em
2007 sob a coordena-
ção do Ministério da
Saúde com o objetivo
de promover a saúde e
a prevenção a doenças
e agravos envolvendo
estudantes da rede pú-
blica da educação bási-
ca, tanto estadual como
municipal.

O Programa é desen-
volvido por ciclos, que
têm duração bienal.

O coordenador de
Atenção à Saúde da
SRS de Montes Cla-
ros, João Alves Perei-
ra ressalta que nos úl-
timos anos tem sido
satisfatória a partici-
pação do Norte de Mi-
nas no Programa Saú-
de na Escola.

“Além de contribuir
para a melhoriada saú-
de dos estudantes, o

PSE possibilita que desde
a infância os alunos pas-
sem a ter uma mentalida-
de diferenciada com rela-
ção à prevenção e os cui-
dados para com a saúde o
que, consequentemente,
trará reflexos positivos
p a r a e s s a p o p u l a ç ã o
quando atingir a fase
adulta e a terceira idade”,
avalia o coordenador.

Além dos 40 municípios
já inscritos no Programa,
as secretarias municipais
de saúde de Grão Mogol,
RioPardodeMinaseTaio-
beiras já iniciaram o pro-
cesso de adesão ao PSE.

MAIS MUNICÍPIOS

Até dia 28 de fevereiro
outros 11 municípios da
área de atuação da Supe-
rintendência Regional
de Saúde poderão viabili-
zar a adesão ao Progra-
ma. São eles: Bocaiúva;
Botumirim; Coração de

Jesus; Espinosa; Fruta de
Leite; Glaucilândia; Gua-
raciama; Indaiabira; Ita-
cambira; Ninheira e São
João do Paraíso.

INCENTIVO

Os municípios que ade-
rem ao Programa Saúde
na Escola recebem um in-
centivo financeiro de
custeio para o desenvol-
vimento das ações, com
base no número de estu-
dantes pactuados pelo
município, e no monito-
ramento, de acordo com
indicadores de avalia-
ção do ciclo.

O programa prevê, na
adesão, a pactuação de es-
colas prioritárias, como
creches públicas e conve-
niadas, escolas rurais, es-
colas com alunos em me-
dida socioeducativa e es-
colas que possuam, no
mínimo, 50% dos alunos
matriculados pertencen-

tes a famílias benefi-
ciárias do Programa Bol-
sa Família. O PSE reú-
ne 13 ações planejadas de
forma conjunta, pelas
equipes de saúde e educa-
ção, que constituem o
Grupo de Trabalho Inter-
s e t o r i a lM u n i c i p a l
(GTI-M).

São elas: saúde Ambien-
tal; promoção da ativida-
de física; alimentação
saudável e prevenção da
obesidade; promoção da
cultura de paz e direitos
humanos; prevenção das
violências e dos aciden-
tes; prevenção de doen-
ças negligenciadas; verifi-
cação da situação vaci-
nal; saúde sexual e repro-
dutiva e prevenção do
HIV/IST; prevenção ao
uso de álcool, tabaco, e
outras drogas; saúde bu-
cal; saúde auditiva; saú-
de ocula e prevenção à Co-
vid-19 nas escolas.

SES-MG / DIVULGAÇÃO
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“Apesar do idioma, hábitos
alimentares e diferenças
culturais, um rotariano é recebido
por outro com tanto carinho que
todas as barreiras simplesmente
desaparecem.

Pelo mundo em busca de

intercâmbios transformadores

ARQUIVO PESSOAL

Montes-clarenses visitam a Índia e conhecem país semelhante ao Brasil

”

u

PROFESSORA E PRESIDENTE DA COMISSÃO DISTRITAL DO
INTERCÂMBIO ROTÁRIO DA AMIZADE DO DISTRITO 4760

Maria de Lourdes Matos
uENTREVISTA

Adriana Queiroz

Repórter

O que motivou a pro-
fessora erotariana Ma-
ria de Lourdes Matos a
fazer intercâmbio na
Índia foi o fato de que
o país, além de místico
e multicolorido, é tam-
bém cheio de contras-
tes, extremos e que des-
pertam olhares de mui-
tos viajantes.

Conta que o país,
além de paisagens exu-
berantes – como o Hi-
malaia – é de uma hos-
pitalidade fora do co-
mum: nativos são ex-
perts em bem receber.

“É um país parecido
com o Brasil, no senti-
do de que há muita dis-
paridade. Mas na Ín-
dia a situação é pior.
As cidades não são or-
ganizadas, o trânsito é
caótico e dirigir é uma
loucura. Mesmo com
problemas de organi-
zação e burocracia, os
indianos são pessoas
muito pacíficas e sim-
páticas”, diz.

Nesta entrevista ao
O NORTE, Maria de
Lourdes fala sobre a
motivação em conhe-
cer a Índia e as ativida-
des desenvolvidas no
Rotary.

O que a motivou a
f a z e r i n t e r c â m b i o
na Índia?

TemavercomoRota-
ry. Estou presidindo a
Comissão Distrital do
IntercâmbioRotárioda
Amizade do Distrito
4760. É um programa
de intercâmbios inter-
nacionais por meio do

qual os participantes – as-
sociadoseamigosdoRota-
ry – revezam visitas. Po-
d e m v i a j a r s o z i n h o s ,
acompanhados e não pre-
cisam necessariamente
serassociadosdeumRota-
ry.Ametaparaesteanoéa
de motivar os rotarianos a
se engajarem em inter-
câmbios transformadores
nomundointeiro.Acomis-
sãodeveplanejarecoorde-
nar os intercâmbios, aju-
dar a encontrar parceiros,
avaliar intercâmbios con-
cluídos e divulgar resulta-
dos e histórias inspirado-
ras. O primeiro deste ano

rotário foi do Rotary Club
de Montes Claros Oeste
com o de Aurangabad Eli-
te, na Índia.

Ao todo, foram 10 pes-
soas com você. Como foi
montado o grupo?

O time de interessados
foi constituído de rotaria-
nos, cônjuges e amigos
do Rotary Club de Mon-
tes Claros Oeste, sob a mi-
nha coordenação (team
Leader). A partir da for-
mação dos grupos, um no
Brasil e outro na Índia co-
meçaram as trocas onli-
ne entre os participantes.
E os laços de amizade co-
meçam a ser construídos
com a criação de um gru-
po de whatapp. Também
ocorrem troca de e-mails
entre os participantes e
famílias anfitriãs, que ob-
jetivam amenizar futu-
ros impactos culturais e
colaboram para uma boa
convivência entre todos.

Quais os aprendizados
desse intercâmbio?

Que apesar do idioma,
hábitosalimentaresedife-
renças culturais, um rota-
riano é recebido por outro
com tanto carinho que to-
das as barreiras simples-
mente desaparecem.

Realizar um intercâm-
bio constitui um desafio:
encarar um país diferen-
te, novo idioma e outra
cultura. O que tudo isso
proporcionou a vocês?

Muito aprendizado. E a
experiência é muita rica
para todos os envolvidos.
Além de que os partici-
pantes têm a oportunida-
de de exercitar a capaci-
dade de se relacionar e

compreender o outro por
meio das diferenças. Em
Aurangabad, os anfi -
triões prepararam uma
agenda de trabalho ro-
tário e cultural. Participa-
mos de reuniões, visita-
mos projetos, conhece-
mos destinos turísticos,
convivemos em família
nativa participando de
sua história, costumes e
tradições.

Você nasceu em Bo-
caiúva e escolheu Mon-
tes Claros para traba-
lhar e viver. O que a le-
vou a ser rotariana?

Moro em Montes Cla-
ros há 25 anos e me sinto
em casa. Quando che-
guei, fui convidada para
integrar o Rotary Club de
Montes Claros Oeste pela
minha amiga e professo-
ra Regina Peres. A princi-
pal vantagem de ser rota-
riano é a de ter a oportuni-
dade de servir em qual-
quer parte do mundo, se-
ja atuando em um proje-
to na nossa comunidade
ou atuando em um proje-
to em qualquer outro lu-
gar do planeta.

Quais os benefícios do
Rotary para nossa cida-
de e região.

Em Montes Claros, a
atuação do Rotary é mui-
to forte. Temos nove clu-
bes muito atuantes na
prestação de serviços e
em toda comunidade se
vê a presença do Rotary
no combate a pobreza, na
prevenção de doenças,
saúde materno infantil,
etc.... Prjetos que benefi-
ciam a população em
Montes Claros, Norte de
MG e sul da Bahia.
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A guarda é atributo do poder familiar e, em
nosso ordenamento jurídico, designa o modo
de gestão da vida dos filhos, principalmente
apósodesfazimentodo vínculo conjugal ou con-
vivencial dos pais.
Finda a relação, da qual resultou uma crian-

ça, asmais das vezes, desejada, sonhada, con-
cebida por e com amor, devem os progenitores
esquecer o que afasta e reunirem-se em torno
do que os une – os filhos – colocando os inte-
resses destes acima dos seus, ab-rogando as
mágoas, ressentimentos e continuar a parti-
lhar a parentalidade com respeito, diálogo,
mútua consideração, entreajuda, por forma a
que a ruptura seja o menos traumática possí-
vel para as crianças.
O Código Civil Brasileiro, em sua redação ori-

ginal trazia apenas a modalidade de guarda
como a atribuída a apenas um dos pais. (Art.
1.584).
Todavia, em 2008, a Lei 11.698 alterou a reda-

ção dos dispositivos 1.583 e 1.584 do CCB para,
de forma expressa, apresentar a possibilidade
daguarda compartilhadana legislaçãobrasilei-
ra, senão vejamos:

Art. 1.583.

A guarda será unilateral ou compartilhada
§ 1 o Compreende-se por guarda unilateral a

atribuída a um só dos genitores ou a alguém
que o substitua (art. 1.584, § 5 o ) e, por guarda

compartilhada a responsabilização conjunta e o
exercício de direitos e deveres do pai e damãe que
não vivam sob o mesmo teto, concernentes ao po-
der familiar dos filhos comuns.
§ 2 oNa guarda compartilhada, o tempo de con-

vívio com os filhos deve ser dividido de forma
equilibrada comamãe e com o pai, sempre tendo
em vista as condições fáticas e os interesses dos
filhos.
(....)
§ 3ºNaguarda compartilhada, a cidade conside-

rada base de moradia dos filhos será aquela que
melhor atender aos interesses dos filhos.
Destarte, a partir de então, o compartilhamento

da guarda passou, de uma vez por todas, a ser
regra geral nos litígios familiares.
Compartilhar, como o nome já sugere, significa

partilhar comooutro, dividindoas responsabilida-
des pelo sustento, educação e convívio com os fi-
lhos de forma direta e conjunta.
Nessa modalidade, o filho continua residindo

comumdos genitores vez que, ao contrário do que
muitas pessoas imaginam, a Lei determina a fixa-
ção de uma base de residência, ou seja, um dos
genitores teráoqueatépouco temposedenomina-
va como custódia física.
Por vez, todas as decisões significativas da vida

da prole, entre elas, eleição de escola, atividades
extracurriculares, questões a respeito da saúde e
bem-estar deverão ser decidias em conjunto por
ambos os pais.

Guarda compartilhada

Falando de Direito

Finda a relação, da qual resultou
uma criança, as mais das vezes,
desejada, sonhada, concebida por
e com amor, devem os progenitores
esquecer o que afasta e
reunirem-se em torno do que os
une – os filhos – colocando os
interesses destes acima dos seus,
ab-rogando as mágoas,
ressentimentos e continuar a
partilhar a parentalidade com
respeito, diálogo, mútua
consideração, entreajuda, por
forma a que a ruptura seja o
menos traumática possível para
as crianças.

Izabella Priscila S. Silva

Especialista emDireito Cível e Trabalhista
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Temporal alagou 100casasedeixou25moradoresdesalojadosenovedesabrigados

Larissa Durães

Repórter

As fortes chuvas que
caíram no último sába-
do (28) deixaram um
rastrode destruiçãoem
Pirapora, no Norte de
Minas. Cerca de 100 ca-
sas foram alagadas, 25
moradores ficaram de-
salojados e outros nove
estão desabrigados. A
prefeitura decretou si-
tuação de emergência
após os danos provoca-
dos pela chuva.

“Asfamíliasforampe-
gasdesurpresaenquan-
to dormiam”, conta a
coordenadora munici-
pal de Proteção e Defe-
sa Civil, Carla Dias.

“O terreno já estava
bem encharcado e na
noite de sexta-feira (27),
ocorreu uma pancada
forte de chuva”, lembra
Carla.

O temporal fez com
que surgissem vários
pontos de alagamento
na cidade.

“As bacias já estavam
com bastante água, e
alagou alguns bairros,
então a situação foi
muito crítica”, relata a
coordenadora.

Os bairros que foram
mais atingidos pelo ala-
gamento foram: Nossa
Senhora Aparecida,
bairro Cidade Jardim,
bairro Sagrada Famí-
lia, bairro São João, Co-
munidade Shekinah e
comunidade Vitória.

Mas a situação que
causou mais preocu-
pação a defesa civil, fo-
ram a dos bairros Ci-
dade Jardim e Sagra-
da Família.

“No Sagrada Família,
um volume de água
muito grande desceu
muito forte e alagou di-

versas casas em uma mes-
ma rua”, conta.

“Começamos os atendi-
mentos no bairro Jardim,
e chegando lá, tinha locais
quenãoconseguíamosen-
trar. A manilha por onde a
água passa não suportou,
estrangulou e a água vol-
tou para a parte baixa do
bairro. E as pessoas acor-
daram apavoradas”.

Carla explica que, além
de todos esses problemas,
o que mais dificultou – Pa-
ra os moradores E Defesa

Civil– foi que tudoaconte-
ceu de madrugada.

“Ninguém está prepa-
rada para perder tudo.
Para piorar, as famílias
são carentes”, lamenta a
guarda civil.

TRÉGUA
Carlaexplicaqueasitua-

ção só não agravou por-
que as chuvas deram uma
trégua em Pirapora.

“Assim pudemos entrar
nas casas, muitas cheias
deágua.CorpodeBombei-

ro socorrendo, principal-
mente os idosos, pessoas
acamadas, crianças”, lem-
bra, alarmada.

Algumas, dessas famí-
lias não tinham para aon-
de ir depois do desastre.

“Foramdirecionadaspa-
ra o hotel, outras direcio-
namos também para a se-
cretaria da família e ou-
tros preferiram ir para ca-
sas de parentes, mas teve
gente que preferiu ficar
dentro da casa, para ten-
tar salvar o que puder”, in-

forma a guarda civil.

CONTABILIZANDO
PREJUÍZOS

A Defesa Civil informa
que ainda não tem o nú-
mero total de moradores
afetados.

“A gente tinha condição
só de atender e socorre e
tentar salvar principal-
mente os de maior risco”,
ressalta.

Carla calcula que o total
de atingidos varie entre
160 a 200 pessoas.

“Acho que umas 100 fa-
mílias foram afetadas ou
mais fácil de entender,
umas 100 casas”, explica.

A Defesa Civil informa
que até a segunda-feira
(30) haviam 25 e nove de-
sabrigados.

“O restante praticamen-
te voltou para as casas, e
estão lavando e arruman-
do as suas casas”, explica.

PARA IMPEDIR
NOVOS DESASTRES

Agora é momento de
reuniões para tentar en-
tender motivos e culpas
para tentar impedir que
outro desastre.

Acoordenadoramunici-
paldeProteçãoeDefesaCi-
vil, Carla Dias diz que a re-
giãoestarásofrendooefei-
to de La Ninã até o fim de
janeiro e que esse seria o
período mais crítico.

“Mas entendemos que o
período chuvoso vence
em março, não estamos li-
vres de chuvas. Então, ire-
mos reunir com prefeito e
secretáriospara tentar en-
tenderoqueaconteceupa-
ra tentar prevenirque não
aconteça novamente. Por-
que o ocorrido foi fora da
nossa realidade, nunca ti-
vemos nada com essa in-
tensidade e gravidade”, fi-
naliza Carla Dias.

Na região do bairro Sa-
grada Família, existe
uma instalação de placas
de energia fotovoltaica,
“que para existir, desma-
tou muito, podendo ter
agravado para formação
de enxurradas que inva-
diram o bairro”, alertou
uma fonte que preferiu
não se identificar.

Procuradas para dar
maiores, informações so-
breadenúncia,atéofecha-
mento do jornal, a Atlas
Renewable Energy, não se
manifestou.

u

Destruição em Pirapora

Minas do Norte

Após o temporal damadrugada, pelamanhã foi a vez de ver o que foi destruído e contar prejuízos

DIVULGAÇÃO / DEFESA CIVIL
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Presenças confirmadas
Nomesconhecidíssimosdonossocircuito“Beauti-

fulPeople”estãoconfirmandopresençaegarantin-
do convite para o Pré Carnaval do Giu, que será à
fantasia. Vale tudo!! Criatividade, sensualidade e

muitobrilho... Sónãopode faltaranimação,porque
a Banda do Luciano Pacco promete não deixar nin-
guémparado!!! Anime-se, chameosamigosevenha
se divertir conosco. Nos encontraremos lá!!!

“É preciso viver o sonho e a certeza de que tudo vai mudar... É necessário abrir os olhos e perceber que as coisas boas estão dentro de nós, onde os sentimentos não
precisam de motivos nem os desejos de razão. O importante é aproveitar o momento e aprender a sua duração, pois a vida está nos olhos de quem sabe ver.”

Giu Martins.com Giu Martins

giumartins.com

VictorHugoGuimarães e

MargarethAntunesGuimarães

Este colunista como

super-queridoKau e José

MansanoBauman

Adermatologista de sucesso

Juliana Fraga comomaridão

Paulo BrunoOliveira Silva

JuniorAquinoAlquimimcomsua

esposa, amaravilhosaRafaella

Rabelo

O super-querido casal Danielle

Matos eAbissay Junior

LucianaCouri já reservou o seu

vôo e será presençamarcante

como sempre

MarlonAmaral e Silvana Simões

Amaral já estão preparando a

fantasia

Antonio FernandesRodrigues e

Taty Santos também já

confirmarampresença para a

noite à fantasia

Acassia Ramos, KatyaneNery,Karen Tolentino eKamylle Alves

Cristiano de

Souza Lima e

Christiane

Tibo estarão

comandando

um

interessante

grupo de

amigos

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas

8 MONTESCLAROS,QUARTA-FEIRA,1DEFEVEREIRODE2023 onorte.net


